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Por terras de Santarém

«O dia 23 de Junho foi o dia convencionado para o pas-

seio-convívio organizado pela CIRP, Leiria/Fátima. Pela ma-

nhã, as Irmãs Gabriela e Inês, vão juntar-se ao grupo que 

rumou em direção a Santarém. Inicialmente, sem motivo 

especial para a escolha deste destino, mas o facto das 

Servas de Nossa Senhora de Fátima estarem a celebrar o 

Centenário da fundação da Congregação, converteu-se 

em mote e motivação para este dia. 

Chegados a Santarém, iniciamos o roteiro do dia com a 

visita à histórica Igreja de Nossa Senhora da Piedade. Para 

nós, irmãs, trouxe-nos à memória as palavras que Luiza pro-

feriu aos 91 anos de idade: «Dois milagres notáveis, o do 

SS.º Milagre e o da SS.ª Virgem da Piedade me encheram 

cedo o coração a Jesus Sacramentado e Sua Mãe Maria 

Santíssima»1.

... iniciamos o roteiro do 
dia com a visita à histórica 
Igreja de Nossa Senhora da 
Piedade.

Após este primeiro momento, subimos à Sé para uma visita, 

excelentemente guiada, à Igreja e ao Museu e dali, calma-

mente, tanto quanto algumas “canadianas” o permitiam 

dirigimo-nos para a Igreja do Santíssimo Milagre. Para nós 

SNSF foi o completar a nossa vivência do pensamento da 

nossa Madre Fundadora acima citado, síntese, daqueles 

que foram os núcleos dominantes da sua espiritualidade. 

... foi o completar a nossa 
vivência do pensamento da 
nossa Madre Fundadora 
acima citado, ... daqueles que 
foram os núcleos dominantes 
da sua espiritualidade. 

Para muitos, a história do SS.mo Milagre era desconhecida, 

mas devidamente explicada pela D. Odete, deu motivo a 

um momento de oração e Adoração.

Da porta da igreja, para o portão da nossa casa e nela 

entrados tivemos a celebração da Eucaristia, logo segui-

da do almejado almoço partilhado, seguido de cantigas e 

brincadeiras que prepararam o ambiente para uma parti-

lha sobre a vida e obra de Luiza Andaluz, ali iniciadas, com-

pletando a nossa presença na Casa Mãe, com a visita à 

Cripta, casa e museu.
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Apesar das obras na fundação Luiza Andaluz, esta como a «menina dos olhos» de Luiza foi também alvo de uma visita, 

ao visitável, com especial relevo para a roda, um “monumento” histórico, dentro de outro, momento muito grato a todos os 

participantes. Com o caloroso acolhimento da Ir Isabel, fomos convidadas a visitar a “cerca” onde estava a ser preparado 

o ambiente para o “arraial” dos Santos Populares. Com pena de não podermos ficar para o arraial, dali, com o coração em 

festa e gratidão, regressamos à terra da nossa missão.

As irmãs Gabriela e Inês


